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PARTE OFFICIAL. | 


0 «Diario do Gorerno» do 18, na parte 
official só contem as condicções para a arrema-| 
tação no dia 15 d'Abril, perante o lhesouro | 
publico, dos impostos denominados — real de 
agua — de todos os districtos do reino pelo trien- 
nio de 1857 a 1860. 


——————em 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão em 14 de Março. 


PRESIDERCIA DO SKR. EOURE. 


Sendo meio dia, verificada a presença“de 68 
snr. deputados, abriu-se a sessão. 

A acta da sessão antecedente foi lida e appro- 
vada. . 
A" correspondencia deu-se o destino que lhe 
eompeti: E, 

Teve segunda leitura.um projecto de lei do snr 
Passos (Jose), para se liquidarem e pagarem os ge- 
neros e somnmas, tirados a titulo de emprestimo for- 
cado pela junta provisoria do Porto, suas filiaes e 
empregados, durante s guerra civil de 1846 a 1817. 

Foi admittido. E mandado á commissão de fa- 
zenda. 

O snr. Marquez me LovLé (presidente do conse- 
lho de ministros); Snrr presidente, esta manhã tive 
a honra de assignar uma conmunicação á camara, 
por intermedio de V. «ex.º, sobre a maneira por que 
se tinha definitivamentle organisado e completado o 
ministerio ; mas creio «ever dar alguma explicação á 
câmara, porque esta mrganisação me foi novamente 
encarregada. 

N'uma das ultimas sessões tive a honra de dizer 
à camara que Sua Magestade tinha Ehamado-o digno 
par visconde de Castro, para o encarregar dessa 
missão. S. ex.* não poude dar conta della. Foi 
em consequencia d'isso que Sua Magestade me man- 
dou clamar novamente e me declarou que desejava 
se eu organisasse o ministerio, ou o completasse. 

u convidei os cavalheiros com quem já me tinha 
entendido a esse respeito, e com a sua annuencia 
apresentei os decretos a Sua Magestade, e fci isto que 
hoje participei á camara. 

Devo aproveitar a occasião para declarar que o 
novo ministerio adoptou inteiramente as doutrinas e 
o systema de politica que eu no anno passado Live 
a honra de declarar á «camara, que era aquelle que 
o ministerio tinha adoptado. Os cavalheiros que no- 
vamente pertencem ao ministerio annucm a esta po- 
hítica sem a menor diveergencia. E” isto que me per- 
tence nesta occasião participar á camara. (Vozes — 
Muito bem, muito bem.) 

O snr. Pinto D'ALMEIDA mandou para a mesa 
uma representação com trezentas e lantas assiguatu- 
ras dos principaes habitantes do concelho da Lousã, 
sobre divisão territorial. 

O sur. REBELLO DA Siva mandou para a mesa 
uma representação da camara municipal da Lousã, 
pedindo que seja feita a estrada de Coimbra á Foz 
d'Arouca. 

O snr. Seixas E VascoxceLLOS mandou para a 
mesa uma representação de D. Silveria Fausta de An- 
drade Corréa de Lacerda, viuva do tenente coronel 
Carlos Maria Corrêa de Lacerda, pedindouma pensão. 

O sor. Queinor mandou para a mesa uma repre- 
sentação dos professores de instrucção primaria de 
Arcos de Val do Vez, pedindo augmento de venci- 
mentos, 

O sor. Presente dando para ordem do dia de 
segunda feira o projecto sobre a extincção dos ba- 
talhões nacionaes, e trabalhos em comissões, levan- 
tou a sessão 

Era uma hora da tarde 


——————me— 


PORTO 20 DE MARÇO. 


TRIBUTO MUNICIPAL. 


O erudito Agostinho Rebello da Costa, es- 
ecrevendo n descripção da cidade do Porto no 
anno de 1787 cenisurava a camara de então pela 
grande somma do ruas que- estava mandando 
abrir. Sustentava o escriptor que se inutilisa- 
va terreno que nem dentro d'um seculo esta- 
ria povoado. 

Aquelle sabio como todos os outros, não 
tinha o futuro na sua mão: enganou-se. Se- 
tenta annos são apenas passados sobre a ap- 
parição do excelente livro do padre Rebello, e 
nem as ruas que por então se abriam nem 
tantas e tantas que se tem aberto depuis che- 
gam já para accumodar a população do Porto, 

O mappa de fogos e habitantes que appa- 
rece na descripção do Porto, dá a estes o 
numero de 63:505 e áquelles o de 15.138! 

As freguezias do Santa Marinha, e S. Chris- 
tovão de Mafamude, em Villa Nova, são inclui- 
das naquelle mappa. Subirahidos os fugos dos- 
tas duas freguezias, naquella época, porque não 
fazem hojo parte do concelho do Porto ficava 
esta cidade e q resto do concelho com 12:888. 
ii 4 verno civil dá ao con- 
AA, Temos só a nc- 


O ultimo. do 
pro e [ is do e Rebello as fre- 
guezias de E 


os, Foz e Lordello, que elle 


não enmpreende. Note-se a diferença de para | 
tuais de 4.000 fog | 

Quanto á população não se póde chegar a | 
tão exacto resultado. “O padre Rebello corm- | 
prebendeu no seu mappa os trabalhadores das | 
eireumvisinhanças do Porto que pernoitam a 
maior parte do lempo na cidade. O mappa 
aclual por certo os não compreende. Por | 
aquelle mappa tirando-lhe os 


habitantes das | 
duas freguezias de Villa Nova, ficam ao Porto, 
não compreliendendo Paranhos, Foze Lordello, 
55.190 habitantes. O mappa actual dá ao con-| 
celho do Porto 69.689 habitantes incluidas | 
aquellas freguezias. Ha lodo o fundamento para 
duvidar da exactidãu desta cifra, | 

Vê-se bem que o padre Rebello maravi- 
Ihado já com o desenvolvimento da cidade do 
Porto, não contava que ella progredisse ainda | 
com maior rapidez nos annos futuros como 
tem progredido. Francisco de Almada logo de- | 
pois deu nova face á cidade mandando abrir 
ras e construir edificios que fazem hoje o | 
seu mais bello ornamento. 

As Camaras Municipaes não se teem des- 
cuidado. Nos ultimos vinte annos não só se 
tem aberto á edificação grandes porções de ter- | 
reno, mas ainda os melhoramentos municipaes 
teem sido de tal ordem que quem visita- a ci- 
dade depois de vinte annos de ausencia, pare- 
ce-he que nunca a vira, porque a cada passo 
para assim dizer, depara com uma movidade. 

Comtudo os melhoramentos municipaes não 
podem parar. Resta ainda mujlo para fazer. 
As novas ruas que se tem aberto é começam | 
a cobrir-se «de edificios estão por calçar. Obras | 
de reconhecida necessidade para embellezamento 
e commodidade do. municipio não se realisam, | 
e algumas nem se concluem. 

As obras da camara seguramente não cor- | 
respondem ús necessidades da cidade. A razão 
é clara: a receita é diminuta perante a ne- | 
cessidade da despeza. Não se conseguem melho- | 
ramentos sem pagal-os. Os: rendimentos da mu- 
nicipalidade teem sido bem applicados mas 
Já insuficientes para o que se torna necessa- | 
rio despender. 

A Camara inclue no: seu orçamento uma 
despesa ordinaria e forçada de avultada cifra” 
Iluminação, Expostos, e Empregados absorvem- 
lhe grande parte dos seus rendimentos. Para | 
obras resta ua quantia que não está de mo-| 
do algum em harmonia com as de quo a ci-| 
dade carece. Ainda de mais nos ultimos an-, 
pos a imposição sobre o vinho que a Camara | 
recebe da Alfandega tem descido consideravel- | 
mente pela -escassez das colheitas e imoleslia da 
vide. 

Apesar destas considerações e de reconhe 
cermos que a Camara se vê forçada a recor- 
rer a novos tributos para manter a sua despesa 
esalisfazer ás necessidades do municipio a seu 
cargo, não podemos de modo algum conformar- 
nos com a sua resolução de pedir ao Parla- 
mento a aulhorise a lançar dous por cento so- 
bre as mercadorias despachadas na Alfandega. 
Seria sem duvida conseguir um bom e seguro 
augmento na receita, mas é o mudô menos 
justo de conseguil-o. | 

O Codigo administrativo armando as Cama- | 
ras do poder tributavel para fazerem face á sua | 
despesa, só quiz e muito bem que essa facul-| 
dade fosse usada nos generos ou mercadorias | 
consumidas no concelho. Sahir desta regra ge-| 
ral e admittir uma excepção para Porto se- 
ria abrir a porta para que outras Camaras pe-| 
dissem igual faculdade, porque todis carecem 
de acompanhar os melhoramentos que a actua- 
lidade reclama; e dentro em pouco o que con-| 
sumissemos no Porto estaria sobrecarregado com | 
waiores direitos, pela mesma rasão que quere- 
mos sobrecarregar os outros municipios. Resus-| 
eitaria a pretenção da parêa das Camaras do 
Douro, e com justificado inotivo. 

A Camara tem rasão para augmentar a sua 
receita, mas não tem justiça para alcançar o 
augmento pela fórma que concebeu. Não deve 
só olhar-se á facilidade e certeza” da cobrança, 
é força altender-se ás considerações economicas | 
do tributo que pretende lançar-se. A pretenção 
da Camara cremos não será altendida. 

Mas se a Camara observar que o campo 
do imposto não lhe está de tudo fechado, uão 
deve desesperar de obter a necessaria receita. 
As substancias alimentícias não podem com 
mais imposições municipaes, talvez mesmo se- 
jam ellas já em escalla demasiado larga. Porém 
ha por ahi tanto objecto de luxo para tributar; 
as raias do Codigo administrativo são 
tensas, que nos parece que não haveria dif- 
ficuldade de formar de pequenas receitas uma 
semipa que accudisse ás necessidades da Ca- 
mara. 


= l 
—— — 


ção das notas do banco de Lisboa, e a 


| port 


motas do Banco de Lisbua, creado pelas Cartas | 


| continente e ilhas, exceptuando os que se ar-| 


PROPOSTAS DE LEI. 

Na sessão de 46 do corrente apresen- 
tou o snr. ministro da fazenda na cama- 
ra dos snrs. deputados tres importantes 
propostas de lei sendo a primeira para | 
a abolição do monopolio do sabão desde | 
1 de Julho de 1858 em diante, a segun- 
da relativa ao imposto para a amortisa- 


terceira extinguindo o imposto do subsi- 
dio lilterario no continente e ilhas, desde | 
o 1.º de Janeiro de 1857 em diante, as | 
quaes emseguida publicamos: | 


Sexmores. -- Venho hoje apersentar-vos 
uma proposta de lei, em que se conpreliendem 
duas medidas de grande transcendencia e utili- 
dade publica. 

Ea primeira — a extincção do monopolio | 
do sabão, para se realisar logo que finde o prazo | 
da actual arrematação: ea segunda — a regu- 
larisação doimposto para amortisação das notas | 
do Banco de Lisboa. | 

A exlineção do monopolio do sabão é ge- | 
relmente reclamada pelo paiz. São tão obvias as | 
vantagens que hão-de resultar de ficar assim 
ao alcance de todos um genero que a hygiene 
publica, e a civilisação tem tornado de primeira 
necessidade, que seria inutil desenvolver agora | 
os molivos que aconselham esta medida | 

A regularisação do imposto para amorlisação 
das notas do Banco de Lisboa é exigida pelo 
grave prejuizo , e complicação para o serviço, 
e expediente das repartições publicas incumbidas 
da sua arrecadação, especialmente das alfande- | 
gas, onde os despachos se multiplicam, como | 
cunivem aos interessados, com o fim de se subtraí- | 
rem ao maximo do imposto. | 

Esta contribuição, que pelas Cartas de lei | 
de 13 de Julho de 1848, 25 Junho de 1849, | 
e 20 de Abril de 1840, era de 10, 6 eSpor| 
cento, segundo as diversas bypolheses alli desi- | 
gnadas, é agora fixada em 12 por cento “sobre | 
os direitos, que se cobram nas alfandegas, 
exceptuando os que se recebem na alfandega 
municipal, que só ficam sujeitos á percentagem 
de 10 por cento, como todas as demais contri- 
buições, e rendas publicas sujeitas ao referido 
imposto. 

Resulta desta alteração algum augmento de 
encargo para os contribuintes, mas este augmen- 
to é lnrgamente compensado pelas vantagens que 
hão de provir da abolição daquele” monopolio, 
e por isso 0 governo não hesitou em a propôr. 

Estas dues medidas já foram apresentadas 
á camara dos sn's deputados, na sessão de 1854, 
pelo distineto cavalheiro que então tinha a seu 
cargo os negocios du fazenda, e sobre ellas den 
o seu parecer a ilustrada commissão de fazenda 
dessa época, depois de fazer-lhe algumas modifi- 
cações. Todos estes trabalhos furam agora nova- 
mente considerados pelo governo, e é em faca 
delles, feitas ainda algumas alterações, que 
pareceram convenientes, que foi confeccionada | 
a proposta, que submentto ao vosso esclarecido 
exame e approva | 

Ministerio dos Negocios da Fazenda, 16 de | 
M 


arço 1897. — Antonio José d' Avila. | 


PROPOSTA DE LEI. 


Artigo 1.º E" exlinclo em todo o reino e 
ilhas adjacentes o monopolio do sabão, desde o| 
1.º de Julho de 1858 em diante que fiinda u 
actual contracto, ficando livre para tudos o fa- 
brico e commercio do dito genero, 

Art 2º O sabão estrangeiro, que for im- 
ado por qualquer das alfandegas do reino 
e ilhas, pagará os seguintes direitos: 

Sabão de qualquer qualidade — mil reis 
por cem arrateis. | 

Sabonetes — seis mil reis por cem arrateis. 

Art. 3.º O imposto para amortisação das 


de lei de 13 de Julho de 1848, 25 de Junho 
de 1849, e 20 d'Abril de. 1850, será d'ora em 
diante pago em metal, e de 12 por cento sobre 
os direitos que se cobram nas alfandegas do, 


recadam pela alfandega municipal de Lisboa. | 
que ficarão sujeitos somente a 10 por cento, | 
bem como todas as outras contribuições e ren- 
das publicas, sobre que actualmente se cobra o 
referido imposto. 

$ 1.º Este imposto recde sobre a somma 
total da contribução que houver de pagar-se, 
comprehendidos os outros audicionaes a que 
por lei esteja sujeito. 

5 2.º Quanto ás contribuições arromatadás 
que estão sujeitas ao pagamento do imposto para 
awortissção das notas, fica subsistindo o mes- | 


| aesignados pela carta de lei de 17 


mo imposto, que actualmente se cobra, sómente 
até findarem as acluaes arremalações. 

Art, 4.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 

Ministerio dos Negocios da Fazenda em 16 
de Maryo de 1857. — Antonio José d'Avila. 


Sesnones. — Na sessão de 1856 apresen- 
tou o governo á camara electiva um proposta 
de lei que linba por objecto extinguir o im- 
posto denominado Subsídio Lilterario, addicio- 
nando á contribuição predial de repartição o 
termo medio deste imposto nos dez annos eco- 
nomicos de 1846 a 1856. 

Esta proposta foi approvada- pela respre- 
tiva comissão de fazenda, mas não chegou a 
discntir-se, 

Conformando-me inteiramente com o pen- 
samento que à diclou, venho propor-vos a ex- 
tincção do referido imposto a contar do pri 
ineiro de Janeiro do corrente anno, subsutu- 
indo-o pelo adicionameuto do seu rendimento 
medio no indicado periodo á contribuição pre- 
din] de repartição, e an mesmo tempo a fixa- 
ção do contingente desta contribuição para o 
presente anno de 1857, e a sua distibuição 
pelos districtos administrativos do continente 
do reino, à que vos cumpre proceder na con- 
formidade do $ 8.º do artigo 15.º da Carta 
Constitucional da Monarchia 

Tanto o dito contigente, como a sua dis- 
tribuição pelos distrittos, são vs mesmos que 
foram propostos pelo governo para o anno pro- 
ximo findo de 1856; e apenas julguei dever 
altender ao que alguns districtos vieram a pagar 
de mais ou de menos em consequencia da ul- 
tima divisão territorial decretada em 24 de Ou- 
tubro de 185: É 

Nestes termos , tenho a honra de apresen- 
tar á vossa ilustrada consideração a seguinte, 

PROPOSTA DE LEI. 

Artigo 1.º O imposto do smbsídio litlu- 

rario fica extincto no continente do reino des- 


(de o primeiro de Janeiro de 1857 em diante. 


Art. 2.º O rendimento medio do mesmo 
impesto no continente do reino nos dez an- 
nos economicos de 1846 a 1856, na importan- 
cia de 115:904$780 reis , entrará no computo 
da contribuição predial que honver de ser re- 
partida pelos districtos administrativos do con- 
tinente do reino desde o dito anno de 1857 
em diante. 
Art. 3.º 
cedente, a contribuição predial respectiva ao 
corrente anno eril de 1857 é fixada na im- 
portancia de mil tresentos vinte e oito con 
setecentos cincoenta e dois mil reis (1,328:7525 
reis), e será repartida pelos distrietos atminis- 
tivos do continente do reino segando o map- 


Na conformidade do artigo ante- 


pa junto, que faz parte desta lei, feitas as 
compensações pelo que alguns dos mesmos 
distretos vieram a pagar de mais ou de me- 
nos, em gonsequencia da ultima divisão ter- 


eretada em 24 de Outubro de 1855, 
tes da referida contribaição rela- 
» findo de 1856, que lhes foram 
de dulho 
de 1855, com attenção à anterior divisão ter- 
ritorial. 


ritorial d 
nos conting 
lativa ao annv 


Art. 4.º Fica revogada toda a legislação 
tem contrario. 

Ministerio da Fazenda, 16 de Março, de 
1857. = Antonio José d'Avila. 


MAPPA A QUE SE REFERE O ANTIGO 3.º DA 
REFERIDA LEI. 
Con lingente 


' S Ê, que tem de ser 
DISTRICTOS ADMINISTRATIVOS MNT a 


Aveiro...» 
Beja. 
Braga 4, 
Bragança ..... 
Castello Branco. 
Coimbra. 


Leiria, 
Lisboa... 


Santarem 
Vianna .... 


Villa Real... E - 5314125000 
Vizonss=...-.csso rare apro  TBRADIO 
1.328:7525000) 
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) 


ME 


O COMRERC 


a 


ESTATUTOS. 
DA COMPANHIA. DE SEGUROS SOBRE A VIDA 
k “DENOMINADA À 
O PORVIR DAS FAMILIAS. 


Sub director e agente geral em Portugal e suas | 


dependencias Eduardo Moser, residente no 
Porto. 


[Continuado do n.º 63.) 
CAPITULO VI. 
“SECÇÃO 1.º — DA JUNTA GERAL. 


Art. 87.9 A junta geral se comporá dos 
5 subscritores de maior imposição em cada as- 
sociação, e suas resoluções legalmente tomn- 
dns, são obrigatorias para todos os associa- 
dos. . 

Art, 38.º Reuno-se annunlmente em a 
ultima quinzena do mez d'Abril, sendo con- 
socada por sununcios publicados nos periodi- 
cus, * por carta cirenlar particular, ao mes- 
mo tempo, na qual se dirá s: junta hade 
ser ordinaria ou extraordinaria e neste ultimo 
vaso se dirá o objecto na carta. 

Art 39.º A junta geral não se julgará 
legalmente constituida se não se rennirem duas 
terças partes das pessoas destgnulas segundo o 
art 3 


No caso de não se renniro numero acima 
indicado , se convocará a 2º junta, e os ac- 
cordãos que-se adoptarem por a maioria dos 
que assistam e um volo mais, sorão ubriga- 
torios e cumpridos. 

Art. 40.9 Qualquer  individao da junta 
pode fazer-se representar na mesma por-ouiro 
subscriptor, ou por terceira pessoa, bastando 
no 1.º caso uma carta particolar du repr 
tado so representante, sendo necessario no 2.º 
uma procuração outorgada ante um tabellião ; 
porem ninguem poderão reunir mais que uma 
ão on procuração. 

AL Cada membro da junta, por si, 
ou por seu representante, tem aireito a um 
voto 


A junta geral examina o appro- 
va a ia, balanç e contas da 
uia correspondentes ao ultimo anno anterior; 
nomeia os individaos do “cónselão de. vigilan- 
via, e por meio de proposta escripta, assigna- 
dy por 5 dos seus membros, qualquer assum- 
pto de interesse geral para a companhia, que 


vs signalarios queiram submetter á deliberação | 


da junta geral. 

Ar 43.º Será esta presidida por o de- 
legado do governo , se concorrer, e de con- 
trario por o vice presidente do conselho de 
vigilancia, cujo secretario o será junta; 
ainda que para o acto de votar os individaos 


que hão-de formar parte do citado conselho, o | 


os «dons 
ão à re- 


presidente elegerá para escrntinas 
subseriptores mais moços; que assis 
umbo. 

Art, 4400 agento da-bolsa da compa- 
nhia os empregados ta, e demais, interos- 
sudos na administrar ão q 


» nã 

bros da junta geral nem do conselho de vi 

Jancia. 
Art. 


h5º 


do 
conselho de vigilancia se fará por listas e es 
erutinio secreto, Dastando para esta votação de 
pessuas a maioria relativa. 

As votações em tudo mais poderão ser pu- 


A eleição para membros 


blicas ou secretas , segundo resolva a 
junta, 

Art 46.0 4 junta geral pode ser convo 
cada extraordinariamente por a dirveção em ca 
«so de encia com appravação do conselho 
do vigrilancia. 


SECÇÃO IH. — DO CONSELHO DE VIGILANCIA 


art. 47,.º O conselho de vigilancia será 
presidido por o delegado do governo de SM 
e compor-secha de 12 individuos eleitos pela 
junta geral dos socios entre os subseriplores 
das diversas assaciações. 

* Se cexistirem ama ou mais associações 
para o censo de morte, cinco individuos pelo 
menos “deverão ser eleitos entre Os subserip- 
tores desta elusse de associações. 

O conselho de vigilancia se renovará por 
terceiras partes todos anãos, 

A sorte determinarã às membros que hão- 
«o sahir no fim do 1.º do 2º anno, Dos- 
do o 3.º inclusivo om diante se verilicará a 
renovação segundo a ordem d'anliguidade, 

Os membros que sabirem poderão ser re- 
eleitos. ' y p 
m caso de fullecimento, demissão, ou au- 
sencia prolongada, ou sahida da associação a 
que pertença , dalgum dos membros do con- 
selho de vigilancia, este mesmo proverá á sua 
substiluição provisuria, O individuo eleito des- 
te modo é substituido na epoca em que o 
devera ter sido seu antecessor. 


Art 48º O « 


mesma 


elho de vigilancia ele- 
gerá dentre seus proprios membros um vi- 
ce-pi ente e nm secretario, enjas -funeções 
duração um anno, ao cobo do qual poderão 
ser reeleitas as mesmas pessoas. 

— Em essô de ausencia do vice-presidente 
será substituido por individuo de maior ida - 
de entre os presentes, e o secretario por o 
mais moço k 

Para toda a deliberação requerem-se 7 vo- 
tos conformes. Ei caso de empate, o presi- 
dente terá vulo de qualidade. 


| 
compa-| 


podem ser mom- | 


O director do Ponyir Das Fauítias assis- 
tirá com voz consultiva ás deliberações do qon- 
selho. k - 
Do Art 492 O conselho de vigilancia se 
Frennjrá pelo menos uma vez cada. e. no 
loenl da adininistração para tomar conhecimen- 
to das operações e contas do estabelecimento ; 
alem disso em qualquer outra vecasião em que 
seja convocado exiraordinariamente , seja pelu 
| presidente, on pelo vice-presidente, a requeri- 
mento da direcção, 

Art. 50.º  Incumbe ao conselho de, vigi- 
lancia velar, assim como au delegado do go- 
vero, pela execução dos presentes estatutos 
em todas as suas disposições , e com especia- 
lidade no que é relativo à formação do em- 
prego dos lunãos, e à liquidação. 

Toca tambem ao couselho approvar a li- 
| quida o, seja dus juros, seja dos capilaes de 
cada associação, e aulhorisar sua repartição entre 
os interessados. 

Art, 51.º O projecto de liquidação final 
da sociedade se apresentará pela dirceção ao 
| conselho de vigilancia é uma copia desta h- 
+ quidação geral se remetterá ao ministerio” do 
| Commercio, outra ao governador evil, é ou- 
[tra ao tribunal do comercio da corte. 

SECÇÃO LI. — DA DIRECÇÃO. 

| Art. 92.º A direcção da companhia | 
| tence aos seus fundadores, debaixo da inspe 
ção do conselho de vigilancia e de um dele- 
gado do pelo governo de S. M. 
| .? Um banqueiro desta corte elei- 
o pela junta geral aunualmento será o caixa 
da companhia, é no seu poder se collocarau 
provisoriamente us fundos que por entre; 
qualquer especie satislução us subseripturas, 

art. 94.º A direeção nomesrá um advo- 
gado do collegio da cóste, para consultar da 
companhia 
| Act. 05.9 À dirseção nomeiaçe admite os 
agentes, representantes, ou Gupregados que 
exigir 0 iuteresse da companhia, excepto o caixa, 

Art. 56.º À direcção poderá apresentar é 
approvação do conselho de vigilancia a nomea- 
çãv de um sub-directar ou de outra empre 
do superior encarregado de substituilo Lem- 
pocariiuente para dingir tudas as uperações 
da companhia, 


4 direcção supre todos os gas- 
tos du estabelecimento e de gerencia excep- 
tuando somente us das apolices e vorrelagens 
dus agentes de cambio por compra é venda das 
inseripções da compauhia, 

Estas comissões ficam a cargo de cada 
das associações é v imuporie das apulices 
dus subseriptures. 

Para indemuisar-se dos gastos de admi- 
nistração, cobrará a cominissão 4 p. e. so- 
bre q importe de cada subscripção no acto do | 
fazer-se, deixando completa a subscripção na 
somma perque se almutte. k 

O documento da entrega justificativo das sn- 
bseripções e do importe da comissão se prova 
puras apulices, e racibos correspondentes. 

Art. 58.0 A direcção cobrará para gastos 
de liquidação um por cento na época da mes- 
ma, do imposto das sommas que correspondam 
i 'S, Cuja comissão se descontará 


uma 
a ca 


a 


lisar a e 


trega. 
SECÇÃO IV — DISPOSIÇO: 
Ar. As modificaç que convenha 
fizer nos presentes estatutos não poerão ef 
eluar-se senão por aecordo do conselho de vi- 


15 GERAES 


Lgiancia, Estas modilicações o terão elleito 
| sem previa approvação do governo. 
| Ar m caso de inobservação ou in- 


| fracção ntes estatatos, a junta geral 
poderá, pasta do conselho de vigilan- 
cia ce em virtudo de deliberação «motivada, pe- 
dir ao governo a revogação da aulhoris 
ida au funiador do Ponvir Das E 


A junta geral não poderá considerar-se le- 
mente constituila para esta deliberação, 
ão assistirem a ella duas terças partes dos 
socios, por si ou legitimamento representados. 
SECÇÃO V — DISPOSIÇÃO TRANSITORIA, 
Art 61.º Até que à conselho de vigil: 
cia se baja constituido, a dirceção la enimpa- 
abia > O Ponvinr Zoas Pastas — fica anthori- 
sada para celebrar os contraclos necessarios, 
fazer constar a constituição das assoe 
para-cmpregar seus fundos em compras deins- 
cripções de 3 por cento hespanholas, com abri- 
ação de fazer depois regularisar pelo conselho 
de vigilancia as operações anteriores á sua con- 
stiluição. 
Está conforme, Porto 14 de Março de 1857. 
" Eduardo Mozer, 
Sub-director agente geral em Portugal e ilhas 
adjacentes. al 
——— eme 


JUIZES DE DIREITO. 


Relação nominal dos Juizes de Direito de 1.º ins- 
tancia pela ordem de sua antiguidade. 


1838 
(Continuado do n.º 63). 


] 


Manoel de Freitas Costa, nathral de Gui- 
mardes, de.58 annos do idade, formado em 1823 
-- delegado do procurador regio em Guimarães 
por decreto de 12 de Novembro de 1833, não 
chegando a tomar posse — provedor do concelho 


dad 


10 


* | de direito na Puvoa de Lauhosu por decreto de 


r de cria «quota, ao tempo de se rea- | 


] 
AMI- 


s 


| DO POI 
em Guimarães por nomeação de 26 de Março, 
e portaria de 21 de Junho de 183% E sub-pre- 
feito nessa comarca pocalvará de Gde Dezem 
bro de 1834 mé undo das perdia 
delegado de Caminho por decreto de 7 d'Agasto, 
e posse dé 17 de Setembro, de 1885 — de Fafe | 
par decreto de 17 de Outubro, e posse de 17 
de Novembro, de 1835 — e de Braga por de- 
creto de 11 de Novembro do 1836 — juiz de 
direito interino de Famalicão por decreto de 10 
de Dezembro de 1836, e posse de 9 de Janei- 
ro de 1837 — delegado em Braga por decreto 
de 19 de Abril de 1837, até que [oi demitti 
ido por decreto de 16 de Dezembro do mesmo 
anno — juiz de direito substituto de Barcellos 
por decreto do 12 de Maio, e posso de 15 de 
Junho, de 1838 = juiz de direito de Moçambique 
pyr decreio de 7 de Setembro de 1838, sendo 
exonerado pelo de 10 de Agosto de 183) — 
quiz de direito substituto de Faro por decreto 
de 13 de Setembro de 1839; não chegando a 
tomar posse — e de Vouzella por decreto de 10 
do Janeiro, e posse de 2 de Março de 1840-— 
Juiz de direito de Barcellos por decreto de 7) 
de Janeiro, e posse de 22 de Julho de 1841] — 
de Moura por decreto de 7 de Agosto de 1846, 
| não chegando à tomar posse — de Braga pyr de- 
fereto de 2 do Janeiro, e posse de 25 dy Junho 
de 1847 — no quadro sem exercicio por decreto 
(de 28 de Abril de 1348 — juiz de direito de | 
| Braga por decreto de 9, e posse de 23, de No- 
vembro de 1343 — deputado ás cortes de 1848 
a 1891 — e juiz de direito de Vila do Conde, 
onde se acha, por decreto de 28 de Dezembro 
de 1893, é posse de 3 de Fevereiro de 1354. 
Manuel de Almeida Carvalhaes, natural de 
Santa Maria de Secicllos, no Pezo da Regua, de | 
26 annos de idade, lormado emu 1325 — dele- 
| gado do procurador regio no bmrco de Gedo- 
“eita no Porto por decreto de 13 de Setembro 
de 15833, e posse de 14 de Janeiro de 1834, 
[e tambem por decreto de 7 de Agosto de 1835 
[= ua 1.º vara “do Furto por decreto do 19 de 
Abril de 1837 sub a posse Lomada — juiz de 
airento substituto da Maia por decreto de 12 de 
Maio, e posse de 13 de Junho, de 1838 — juiz | 


1 de Janeiro de 1841 — de Rezende por de- 
ereto de 14 do Maio, e posse de 20 de Julho, 
do mesmo anno — de Alijó por decreto de 19 
de águsto, e posse de 13 de Outubro, do 1845 
— de Rezende por decreto de 26 de Janeiro, 
posse de 9 de Março, de 1848 — de Amaraot 
por decreta de 14 de Novembro, e posse de 2º 
[de Dezembro, de 1859) — de Marco deCanave 
2es, onde se acha, por decreto de 3 da Dezem- 
bro de 1855, e posse de 18 de Janeiro de 
1856. a 
José Caldeira Pinto de Albuquerque, natu- 
ral de Agueda, de annos deidade, formado em 
1834 — delegado do procurador regio em Agueda 
| por decreto de 7, e posse de 20, de Agosto de 
1835, continuando a servir por decreto de 19 
de Abril de 1837 sob a posse tomada — juiz de. 
direito substituto de Agueda por decreto «de 12, 
te posse de 30, de Main de 1838 — e da Feira 
por decreto de 6 de Abril, e pussede 7 Junho, 
de 1840 — juiz de direito de Oliveira de Aze- 
meis por decreto de 7 de Janeiro, e posse de 
19 de Julho, de 1841 — de Estasveja por de- 
treto de 30 de Agosto, e posse de 16 de De-| 
zembro, de 1844 — de Pombal por dececto de 
T de Agosto de 1846, não chegando a tomar 
posse — de Anadia por decreto de 3, e posse | 
de 24, de Setembro de 1845 — deputado ás cor- 
[es de 1843 a 1851 — juiz de direito de Bar- 
| eellos por decreto de fáde Novembro de 1850, 
[e posse de 7,de Janeiro de [85l --e da 6º 
vara do Lisbua, onde se acha, por decreto do 
10 de Agosto, v posse de 26 de Setembro, de 
1855, 


3 


(Continua). 
————  emepememm 


LISBOA 18 DE MARÇO. 


(Corresposdencia part. do Commercio do Porto) 


Na camara dos deputados nada houve bon- 
tem digna de me 
Segundo as informações que temos, à com- 
missão de da já hontem se oceupon dos 
dois projectos appresentados pelo sr, Avila — 
[para a extineção: do subsidio  Iutterario e do mo- 
nopolio do sabão, e declaron-se pela approva- 
cão d'ambos elles, Conta-se que a comissão. 
dará sem demora os respectivos pareceres. 

Não foi nomeado para membro da mesma 
comissão w sur. ueira Soares, como hop- 
lem dissemos, mas 0 sar. Sá Nogueira 
fora de duvida que a intenção do gover- | 
no é que o paçlamento se occupe das propos» | 
tas que acaba de appresentar-lhe, dus orçamen- | 
los, aa ler de meios, e da aulhprisação pará!) 
serem coutraciados os caminhos de ferro, e que 
| feio isto seja encerrada a sessão ; contando se 
que este acto poderá ler logar no dia 25 de 
Abril. Nao cremos , porque os, representantes 
do povo mostram-se dispostos q sustentar lar- 
[gos o porhiados debates sobre as propostas e os | 
orçamentos, e basta isto para levar tado o 
po, sendo mais, do queo que vae d'uqui áquella 


d 


No 


credito movel, que tudo uulica será acalorada 


negocio está agora submeludo, parece. disposto! hisso p barra. . 


[a approvar o que a tal respeito so fez; amas 
não su deve inteiramente contar que a ess 


decida agors este assumpto do 


e fecharam a 93 7 oitavos — 94, 


Companhia Great Norihecn são o 


ceu o am.? sur, 
Rocha Soares. 
gar 


convite por caras 


a | apparecem em frentes 
mesmo mudo. | du. corrente, procedente, do. Ii de; 3 


»3 08MUR 


= 


- 


4 
ga 


is ponderosa 
e muitos jul 

E E os fund, 
depositaam mo banca 
ao valor «las seções da y 
quoss desem ir alli aMy e sejam to- 
das renlisadas, e se possa efeito a trans- 
acção sem restar a menor duvida sobre a sua 
legalidade. Este negocio foi ventajoso para Mr, 
Prost, e vantajoso mesmo muito- j ra 
a Companhia União, que cedeu ,os seus direitos 
por bom interesse. Desejamos que q credito mo- 
vel se organise quanto nutes, porque é maisum 
estabelecimento monetario, que pade ser muito 
util ao paiz, mas não podemos deixar de con- 
cordar com aquelles que exigem que elle appre- 
sento solilas e plenas garantias, porque as suas 
operações abrangem uma Jarga .esphera, e é 
preciso pôr os iuteresses publicos a salvo de 
todos os riscos. 

Apesar da declaração feita pelo snr. vis- 
conde d'Ourem na capara dos pares , calfirma- 
se em circulos bem informados, que a pasta 
da guerra lhe será conferida logo que termine 
9 inquerito a que se procede sobre os seus 
aclus como governador da Iutlia. 

Pareco que vai publivar-se mais am jor- 
nal. cartista destinado a defender a união da- 
quelle partido com o progressista historico é 
principalmente a administração do sar. Avila. 

O snr. ministro da fazenda prometteu re - 
metter á camara copia dos estudos , que fizera 
nos archivos nacionses e estrangeiros sobre o 
melhor modo de administrar o tabaco. Pare- 
ce que de taes estudos se conclue que o mais van- 
tnjoso systema , tanto para O estado como pa- 
ra 0 publico, é o da «regina. 

Regressou hostem a Lisboa o sar. Cond, 
de Thonar. á 

O «Jornal do Commercio» publica hoje um 
artigo con” o titulo de «Juizo critico sobre a 
nossa situação politica, no qual diz, que a 
situação inaugurada pela ultima crise pode com 
fundamento chamar-se a liga. E 

Mr. William Ward, secretario da embai- 
xada ingleza em Lisboa, ausenta-se para lu- 
glaterra no proximo paquete. Mr. Ward resi- 
dia ba muitos annos em Lisboa. 

As irmans da caridado que iam para o Rio 
de Janeiro a bordo do vapor bamburguez «P e. 
tropoliso desembarcaram hontem ; visto não po- 
der o navio segair viagem. Foram recebidas 
por muitas senhoras de distineção e comuzi= 
das no palacio que o sur. conde de Solsral, tema 
no sitio da Lyz, no qual s, ex.º as hospedou 
até que possam seguir para o seu destino, 

Partiu já o snr Migone para o estrangei- 
ro encarregado de escriplurar à companhia ly- 
rica para a futara epocha. Diz-se que. levou 
ordeur de contractar artistas de primeira re- 
pataçã 


Hoje está um dia «inverno. Tem cho- 
vido muito. À 

O nosso mercado esteve hontem animada. 
As inscripções subiram de 46 3 quartos a 47 
1 quarto, conpous AG a 46 e mein, e q divi- 
da deferida 26 a 26 e meio As acções da 
banto de Portugal continuaram firmes a 5038, 
e 5158000 reis a 

Escrevem de Lontres em 5 do corrente: 

«4 dissolução proxima do prlamento é 
annunciada e o earavcter dos debates de hon- 
tem não é muito tranquillisados em, presença, 
das questões financeiras, que devem ser vonti- 
adas antes do encerramento da sessão actual. 
Não é pois d'adunirar que o mercado esteja. 
pouco activo, e que os negocios na balsa es- 
tejam quasi paralisados, ao Menos pulo que: 
diz respeito á espreulação. 

« Os consolidados abriram a 93 7 oitaxos 
Os pedidos. 
de numerario são ainda muito activos em: Lom» 
bard-strect e no banco a 6 por cento. 

« As fraudes commettidas por Redpath na. 
Meialmente an- 
nunciadas como excedendo 5 milhões de fran= 
cos; deve ser appresntado um bill para os 
legitimar antes que seja pago o dividendo do 
ultimo semestre, P 

« Às promessas de acções dos Qmnibus de 


New-York são sempre cotadas a 12 por cento 


le premio. O cambio está em geral mais fra- 


co, excepto sobre Franefort, » 


uretra horas da anta talhe- + 
commendador Francisco da- 
O ulicio de sepultura terá Jo- 

nha ás Avé-Marias, na capela da Orden 

Feremra de Nossa Senhora dy Car Não ha 

porem cesj se a cuncor= 

a dos seus autgos a este acto, 
OMED ADE Semi at A Da] 
———— —mecemspmmm 


NOTICIAS DIVERSAS: 


O vapor «Vesuxior 


— Vapor Vesuria. 


largou hoju da amarração “para seguir para Lise. 
data je temos vinda a questão da concessav do | boa, 


Chegando em frente da Ouro voltoucdos 


novo para o seu ancoradonro em consoquencias 
A Cummissao de infracções, á qual aquele | lx agitação do mar Ih 


ç e não permayr que ss. 
— Galera Amisadeo A golora ed 
nossa Barca) 


- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


4Badins de viagem com 29 passageiros , e alhi 
se conservou até lhontem ás 7 da tarde em que 
esbguio para Vigo... 

= Puqnete jfrances do Brazil. Tela sd- 
Ministração do correto desta cidade foi annun- 
“indo que o vaporr «Burcellona»- da companhia 
iPranco-Americana deve sahir de Lisbua. para 
=enerifle, Balla, ve Rio de Janeiro no din 27 
ou 28 do correntes, setido [ranquiadas as car- 
tas na dita adminsistração, na razão de 80 reis 
por oitava, até ao) dia 25 do corrente ás 2ho- 
“ras da tarde. á a 

— Extincção do monopolio do sabão. . Em 
“virtade da propósta ás côrtes pelo snr. minis- 
“to da fazenda para o livre fabrico do sabão , 
já mguns capitalistas desta cidade ses reuniram 
“hontem para organisarem uma companhia a 
“fim de montarem um estabelecimento para o 
fabrico, em grande escalla, deste genero de pri- 
meira necess dade 

— O tiroteio. Constainos que todas as 
“noites tem contingado no Candal, o tiroteio de 
“que ba dias demos notícia. Alguns moradores 
ein. pára escapar ao continuado subresalto , 
“estão dispostos a mudar a sua residencia, para 
esta cidade.  Confiamus em que a authoridade 
competente empregará os meios de pôr termo 
a om estado tão anormal. 

O brazileiro, dono da casa onde tem lu- 
gnr o tiroteio, já a abandonou. 

“Fendo-se dito que no quintal da casa em 
questão, appareceram algumas marchas de-san- 
Que, e tendo ha dias falecido nas proxiinida- 
des um trabalhador em resultado de um fe 
“mento na eubeça, foi na quarta feira exhuma- 


splemnemente convocado. Foi o ponto de par- 
tida para uma serie de melhoramentos sucees- 
sivamente introlusidos na organisação interior 
do paiz. 


gro propriamente dito, e dez povoações allia- 


O espirito -de nacionalidade, amor dinde- 


grinos. us 

Desde 1853 o Montenegro está em luta 
com os tarcos e albaneses seus visinhos. 

O menor pretexto dá lugar ao rompimes 
to das hostilidades. 
um armistício, por intervenção da Austria. 


No mez de Janeiro de 1855, o principe 
Danillo casou em Trieste com a filha d'um rico 
negociante. Chama-se Darinka Queqvich, da 
religião grego-slava. 

O principe Danillo é acompanhado por sua 
mulher, pelos senadures do principado Rodo- 
nich, e Philippo; M. Woucovich, ajudante de 
cainpo do principe, um secretario, e uma co 
miliva de 11 pessoas. 

— Curiosa conta de um pintor d'egreja 
Entre os papeis do arcbivo da igreja de Bar- 
bile encontra-se uma curiosa € ao que pare- 


chamado Jacques Barbou no anno de 17IU, 
e É cuimo se segue: 


ce cunscenciosa conta de um pintor de ornato | 


O Montenegro tem perto de 60:000 habi- | 
tantes. Divide-se em duas partes: o Montene- | trabalho cavam quasi uma hectare e mein de 


das, 3 servio-gregas, e 5 albanesas-catholicas. | 


pendencia, e o odio dos turcas, e é soberania | didade de meio metro, n'uma largura de mais 
do Sultão, conshituem o caracter dos montene- | de 2 metros. A maquina caminha lentamente, 


- | tempo tão regular e hurisontal como se fosse 
Recentemente concluiu-se | carado a braços. 


O principe Danillo tem duas sobrinhos sens | micos, obtidos pela piocheuse,- que em todo o 
a educar no colegio de Luiz o Grande — em [caso hade tornar muito menores as duspezas de 
| Erança. 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


instrumento -ficava como quando é trabalhada 
á ensáda pelo.melhor sistema, 

A maquina tem dezoito alvedrs, que dão. 
40 pancadas por minuto, e com extraordinaria 
força, de Sorte que n'um dia de dez horas de 


| terreno, vindo assita a“fuzer o trabalho de 200 
homens. 


Os alviões revolvem a terra até 4 profun- 


| mas com uma força irresistivel, por cima de 
pedras e desigualdades deixando ficar atraz de 
| si o terreno perfeitamente cavado, mas ao mesmo 


| Veremos para o futuro os resultados econo- 


produeção. 

— Produtos de vias ferreas em 1855. 
O termo medio do que os principaes caminhos 
(de ferro” produziram, por kilometro, durante o 
Lanto findo é o seguinte: 


Na Saxoni «... Reis 7:864$290 
Na Prança cc» TEB6VBSTO 

Na Austria, . » 3 

Na Prussia.. » 2 

Na Inglaterra » 0125710 | 
Na Belgica, vo. » 5:4928520 | 
Nos Estados Unidos... » | 
Na Sardanha. audi DP 

Na Allemanha. BOM | 


selha para Teberan, hindo por métantinapia. 
O almirante Lyons nba publicado a ora ] 


de partida aos navios da sua esquadra, para 
successivamente sahiremm -do Bosforb para Malta. 
onde se reunirão para regressar. sos portus de 
Inglaterra. : RE 

O almirante devia deixar Constantinopla a 
15 de Março no «Royal-Albert.» Sô all ficará 


| um pequeno vapor so serviço pessoal do embai- 


xador de Inglaterra. 

Em Napules dizia-se que 400 presos poli- 
ticos deram o seu assentimento para serem trans- 
portadus ao territorio da republica argentina, 

O rei, pelo nascimento. do seu 10 filho, 
commutou algumas penas infligidas por delictos 
commans, nos tribunaes correccionaes. 

Os moveis e cavallos do, embaixador fran- 
cez foram, vendidos, o que indica. poucas espe - 
ranças na renovação dss relações diplomalicas. 

Diz a «linseta das Postas,» que ao maré- 
chal Radtzki, foi fixada um pensão de 100:000 
Morins (45:000:000 rs.) 

Diz-se que na 2.º conferencia sobre a ques- 
tão de Newchatel, 0 representante da Prússia 
tomara ad referendum, e sem dar nenhuma ex- 
plicação, a curomanicação do aceurdo tomado 
na 1.º sessão, da renuncia do rei da Prussia 
dos direitos sobre o principado. 

Em Berna (Suissa) foi condemnado um 
jornal por ofensa á pessoa. do rei de Prusisia. 
Este facto teve lugar no dia 7, e fui no mes- 
imo dia participado telegraphicamente para Ber- 
in. 


Tinham chegado a Madrid a infanta” D. 
Anna de Jesas, e a Marqueza de Vianna, que sé 


alo O sadsver, para se examinar a natureza do Liv. Sold. EA propunhaw bir assistir 4 Semana. Santa em 
ferimento, que parece se'veriíicou ser resultan- | Por emendar e- envernisar os dez INTERIOR. | Sevilha, 
te de uma queda. pe pn mandamentos, ...ceczicceses 3 12| | ú 

== Arrvemalacão. No dia 2 PM ar-| De retocar Poncio Pilatos, é pôr uma o k; á 
remalam-se no governo civil de Braga, fóros tfova lita no seu bone E Pe 3 06 | COIMBRA. 17 de Março. (Do Conimbri- | Bmitá y 
da P. N., do concelho de Celorico de Basto; | Por pôr um rabo novo sv gallo cense): Ha dias revelamos um facio escanda- PARTE MARITIMA. 
sommnudo as avaliações 4088185 reis. de S. Paulo digo de S.. Pedro e 'loso, acontecido com o sur. Antonio Rodrigues | É 

= Vapor Madrid. No dia 2jde Março, relocar-lhe à crista...ececcecce 2 43 Pinto, que mandara ao seu correspondente ais MR de CER da 
ehegormm a Vigo 30 inglezes, com um sino | Por amarrar o bom ladrão ua sua | Lishoa uma parte telegraphica, apresentando-se- | MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
niergolhador, pára tirar a ninchina do vapor | cruz e pôrlhe um dedo novo... 1 10 le da repartição do telegrapho de Coimbra REINO. 
Madrid, que no dia 20 de Fevereiro, nautra-| Por pôr um olho esquerdo 30 Anjo uma resposta no dia seguinte, que depois se | y É 
gua 9 milhas «aqueile porto. O casco 4 Gabrivliedoarar-lho.. .esccccro 6 48 | soubera ser falsa, porque não se tinha feito a | LISBOA 16 DE- MARÇO. 
diss depois de ter encalhado, abriu em 3 par- | Por lavar a servente do grande sa- e ç [E E muito, a e na g | ENTRADAS. 
tes. ; cerdote Caiphás e pôr lhe carme- mare a ea RR rea ra IDR Op || GUARA ilenni ê 
= 08 iniglezes ceommissionados pela compa- | simuas facis..oo 4 42) nida jélas nossas leis, e tanto mais grave, quan) a bre Polonia Suas 
nhis proprietaria dlo vapor, por 3 vezes mer- | De retocar 0 ceos, e pór-lhe a 2 to era praticada por um empregado publico a DT TEA ne po. » 0 ques 
gattiaraa o sino, mas sem resultado, recolhen- | estrellas e dourar o sol e limpar [mister do seu proprio officio, e por isso não | ARRIBADO da gah E qe 
do apenas álguas cabos, correntes, ancoras,| a lua......ccros T 14 | nos agradou a resposta que fizera publicar o | CARDIFF s=<Escu ing iuicesiên + forros 
bombas ete. Por ANTA as dharrmi tir, Mirettor dos, teleiraphus No GRE O OrMoA: | ra E TARE oiDo ineo A EES eatanapçe 

ão julgando achar o vapor em tão mau) e retocar algumas almas......... 6 46/de que os empregados do Lelegrapho não eram Tisio do ap g- - em qua 
estado não trouxeram d'Iuglaterra os appare-| Por avisar o fogo do inferno, e pôr | responsaveis pelas partes que transmitliam, mor- paquete: 
Hos precisos é regressaram a Londres, a buscar DASlfd! nbiá: 9 Lucifer, é cou- | mente como no presente caso, em que o [acto SAHIDAS. 
és instrumentos precisos para suspender a ma- pôr-lhe a garra esquerda , e retocar | era por si mesmo um acto criminoso. | [| AUSTRALIA. — Bare. hab. Dôniel Rúss, aja- 
ela, quo se calcula valerá 25.000 pezos. O | . as almas dos condemnados ...... 740) Hoje porem sabemos que o sur. director |. geirg. 
aiar aeroja tudos os ilias á praia espingardas é Por fazer uma bordadura no manto | dos telegraphos , du conselheiro José Bernardo | Riga. — Br. rus. John Bull, sal. 
fardos da carga do vapor. de Herodes, e pôr-lhe 2 dentes, [da Silva, não poupara úúeios para descubrir o 

== Despedida. O baritono Ronconi, que É compor-lhe nteab eli epi AD) 42 | criminoso, que nos consta ter sido mandado re- Sra Uno 
se acha em transa, tendo sido escripturado | De arremendar os calções d'Amos é | colher desta cidade a Lisboa , e achar-so preso | PORTO 19 DE MARÇO 
para o Ab dmdnndres, quiz antes de sa- porlhe 2 botões na v SJ 05 | no Fito de S. Jorge. o 3 ci - 
hir de Granada, diar uma brilhante soirés mu- Oras” plain e To- | Aproveitemos por isso esta oecasião de Uri , p , 
noite de 8. Em um salão novamente construi- | Gabricl e uma correis nova no seu | esperando que elle em casos laes seja inexora- | Cação alguma. 319 

na sua resideneia , luxosamente adornado , sacto de viagem... ccccciiccoo Pa? 09 | vel com os delinquentes. IDEM 20. 
estava 0 retracto dle Rosini, como presiden-| Por limpar as orelhas da burra de Li dp iuando Julgafonos, ferem por uma tez ata A'S 12 TIORAS DA MANIA. 
te, rodeado de retratos; dos composilores e ar- Bsladin, é pór-lhe novas ferradu- Pbado essas hurrorosas carnificinas de Lavos, ve- é 
tistas notaveis, mais distinctos no mundo phi PES Pas ! E 1 20 | mos com espanto que tornam a renovar-se. Fica fora da barra um patacho, , 
lármonico. Por pôruns brincos a Sarah...... 1 os | Pelas 8 horas da noite de domingo, foi Vento S. O. (brando) e o mar agitado, 

A soirée foi brilhante, e nella tomou a ! por pôr uma nova pedra na funda | morto Aoc dad, do Enalito Fonte, a 

incipal parto o celebre cantor. Serviu-se com de David estbnlas a cnbieh | linelo concelho de Lavos, que havia pertencido o 2 e Res ÁNO = Rs 

raio á champagne, gelados, refrescos etc. | do ME Elia é foro atas [4 quadrilha de assassinos do famoso Joaquim | PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 

=== Theatro da Corunha. No teatro da | res pernas. ......... SER Ur 4 05) da Marinha. E 
Corunha estão cantando com grande applauso | Por pôr dentes na queixada do Dur- | Na forma do costume é de erer que fique ; 
as senhuros Babncei. Garcia o o lenor Crue- | ro de Samson 105 pon eia FE de ALMANAK 
cioni, — À sur.” Garcia cantou a parte da da-| p, E EAR 5 AVEIRO 17 de Março : (Da Imprensa): No 4 ) El rio k 
RPA PGE seio pila ditado | EAR ai 8 05 at” do correta, mandando Anna Maria, vinva | Commercial, Fubril, Judicial, Administrativo , 
enthusiasmo, e brimdada com 2 cordas digo, e lavii os! púrcós d pór-lhes [ide Mosteiró, concelho da Feira, uma sua fi- Ecelesiastico é Militar, do Porto e seu 
“o, O tenor Cruceiani agradou muito no aTro-| a agia ria pia ] 309 Ibn menor de 10 annos comprar azeite para o | Districto. 
vadora, e a «Oliva», falando da sur? Baba-| Por pôr Uia a Do ta Sa api | que lhe entregou 40 reis, um rapaz,  um- PARA 1857. 
ci, ma «Traviata» diz: que é tão sublime quan- | ana....oo. ES 05 bem de 10 annos , filho de Joaquim Coelho José L a 
do. no3.º interprete-as: bellissunaas o sentidas. ESTE omnes 0 Pl da mesma freguezia encontrando a pequena, | PUBLICADO POR José Lourenco DE Sousa, 
inspirações do imortal Veni, que parece foram | Sommaz =. =: TO 05. do apoderar-se do dinheiro, que vio | (Terceiro anno da sua publicação.) 


concebidas para ella. » (! 
Os corunhezes encarregaram-se de reparar 
as «injustiçass dos portugoezes. Ainda bem | 
— O principado do Montenegro. O prin-| 
cipo Danilo, que actualmente se acha em Pa. 
riz, o soberatio reinante do Montenegro 
Ester principes tem 39 dunas, Poi educado em 
Vieunx, ea 20 d'Ontabro de 1851, suceedem | 
av vladika Pedro Petrovich Nicgusch, sem lhio, 
principe bispo do Montenegro, que o instituiu 
seu herdeiro, em testamento. A dynastia de | 
Ivan Tserni 1.º. principe secular do Monteno-. 
gro, exbinguin se na pessoa de George 5.º que 
abdicou, e com o assentimento do povo entre- 
gou a aulhoridado nas mãos do metropolitano. | 
Desde então “os bispos do Muntenegro regniam | 
o poder eixil e religioso, sob o titulo de Vlu- | 
difas.” Danilo, que se sentia ponco disposto 
para bispo, foi a S, Petersburgo dous mezos | 
depois da soa elevação ao poder. e pedin o! 
restabelecimento da antiga constituição do paiz. | 
O gabinete de S. Petersburgo. comprehen- 
demo que os“ niontenegrinos, colocados entre 
a Turquin Exropem e a Austria, poderiam com 
ume chulo- militar, fazer uma diversão util ásua 
política, deu o assentimento. A restauração das 
instituições primitivas do paiz foi sanccionada 
pelo voto popular. E 
“Apartir deste momento começoú para o 
Montenegrosuenas nova” era de cisilisação. 4 
major parto das. instituições civis c penaes fo- 
ram rounidos; adoptandose um | 
cod dos Velhos, e pelo povo, 


] 


— Imeendio. A allea de Pechet, júnto 
de Chamberi, na Italia, foi devorada por um 
incendio: 17 famílias ficaram sem asylo e sem 
recursos. 


—> Tractado de commercio.- Feruk-kban, 
embaixador pel «está actualmente negociando 
um lractado de commercio entre a Persia e a 
Belgica. 

—— Mulheres assassinas. 
Estados-Unidos, mencionam tantos factos d'as- 
sassinatos praticados pelas mulheres, que par>ce 
ter entre ellas q caracter d'epidenis o crime de 
assassinalo, 


Em Massachussel foi presa madame Gardper | 


por ter envenenado seu marido. Os jornaes do 
Canadá ocenpam-se do processo de'madame Tous- 
sain que for condenada á morte 
crime No condado de Delawow, Mr. RKellong 
foi assassinado por sua mulher, Dormiam no mes 
mo quarto, mas em leitos separados, e estando 
o marido a dormir, ella ie esimigalhou a cabe- 
ça com repetidos golpes de machado. 

— A cava por capor. (Do G. Mercantil) : 
Já dissemos nv ultimo wamero que o problema da 
applicação do vapor à agri 
resolvido, Com eleito apparaceu uma maquina 
de cavar, inventada por M Barral, é á qual 
dao nome de piocheuse. r 
“Os munistros da guerra e das abras publi- 
ens de França nomearan duas comissões para 
examinar a nova maquina, e ambas ellas de- 
elararam que a terra sendo remechida pelo novo 


elo mesmo | 


fura parecia estar | 


Os jornaes dos | 


| que exeluido 


ava , à conduzin até um mato onde ha 
um ccento de uma mina, no qua! a lançou, 
pelo que morreu imediatamente. 

Presuna freguezia de S Vicente de Pe- 
reira , cynfesson o delicto, e foi mostrar o si- 
tio, onde havia escondido os 40 rs., à almo- 
tolia , em que a infeliz menina devia lrazer 0 
aceite, e à roca em que bia fiando. 


—— ——— o 


EXTERIOR. 


Da «Gazeta de Madrid» : 

PARIZ 14 de Março — O direito annual 
imposto sobre as acções e titulos francezes e 
estrangeiros augmenlvu-se 15 centimos por cen- 
to sobre o capilal electivo. Servirá de baze, 
para a ap! este imposto, 0 termo me- 
dio do curso que tenham na praça os ditos li- 
tulos e acções, durante um lrenio. » 

Lord John Russél, poblicou um programa | 
de candidatura para a Citéde Lond Aind 
diz elle, pelo comité eleitoral, | 
» era ainda tempo d'explicar a sua con- 
ducla em Vienna, 

Outro despacho de 12 diz que lord John 


| 


vam se no mesmo estulo. 
Os portadores do tractado anglo-perss as- 


signado em Paris, partiram no dia 12 de Mar- 


gencro vem de França. 


Vende-se unicamente em casa do Edi- 
tor, rua do Bomjardim n.º 7. 

Preço — broxura 1$200, encadernado 
1$320. e 

Os snrs. assignantes do «Ecco» só Lem 
a pagar 800 reis, em broxura, ou 920 
encadernado. 


ANUNCIOS. 


Mr. Simon 
ENCADERNADOR DE PARIS. 
Residente n'esta cidade do Porto, com sêéu 
atelier na rua do Almada n.º 729, 73.2,2 


andar, encaderna por preços commodas livros 
com toda a segurança, limpesa e aceio , com 


ornatos e folhas douradas, ou de qualquer ou- 


tro feitio e iguaes á m 


lhor obra que n'esto 
Da niosma [órma en 


Russel publicou um mamfesto aos eleitores da caderna livros em branco proprios para es- 
Cité, Conta ser reeleito | erptodo , 
Em Canton e Bushire, as couzas constr- valitente lira quasquer nóduas (ninda mes- 


mo sendo de tinta] que hajam nos livros, tu 
fumo, “tornando branco e claro'o papel das fos 
lhas dos mesmos livros. (393) 


h 


A rua de Santo Antonio n.º 27, aluga- 

seo 2.º andar da mesma casa, dé 
proprio para escriplorio, tem excelentes com- 
-modos para uma familia : tracta-sa do seu 
ajuste na mesma cusa e andar. [390] 


Salame superior, legitimo 
DE LEAO (FRANÇA.) 


VENDE-SE no largo da 
Feira de S. Bento n.º Ei 
' 391 


OÃO Eduardo dos Santos & €.º, na Praya 
do Miragoya n.º 156, vendem vinhos en- 
garrafados, denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal,  |Fino 1.º qualidade. | 
Duque. Dito 2.º » | 
1834, Dito 3.º » 
Fino. Meza. 
BRANCOS. 
1815. 
Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 garrafas. 
Recebem encommendas, 'o, para todos os por- 
tos Estrangeiros ,  responsabilisando-se pelas 
qualidades. (389) 


ESDE o dia 27 do-corrente mez até 
o dia 2 do seguinte está, na rua de 
S. Sebastião n.º 40, aberto o cofre para 
a recepção de 108000 rs. por acção do 
emprestimo á Assemblea Portuense. 
O Thesoureiro do emprestimo, 
Antonio Soares d'Oliveira. 
388) | 


FESTIVIDADE. 


O proximo sabbado festeja-se na sua | 
N Igreja da Victoria o Patriarcha S. Ben- 
to; é orador o reverendo Abbade de S. 
Cypriano de Taboadello, que por a pri- 
meira vez prega nesta cidade, e musica 
do snr. Silvestre. 


A rua do Princepe n.º 1477, ha dous | 
excelentes chãos para emprazar; quem 


quizer falle na mesma rua n.º 179. | 
: [984] | 


FORAM-SE alguns terrenos na rua Du- 
queza de Bragança e Firmesa : para es- 
elarecimentos na casa n.º 39. [382] 


ELO Consulado da Russia nesta cidade, 

se faz publico que em virtude de uma 
decizão sanccionada por S. M.o Impera- 
dor de todas as Russias, as laras de va- 
rios generos d'importação na Russia, serão 
regulades conforme uma tabella confec- 
cionada para este effeito, a qual está pa- 
tente no mesmo Consulado, de sorte que 
& necessario mencionar nos conhecimentos 
destes generos, não sómente o pezo bruto, 
mas tambem a qualidade dos volumes, | 
bem como a procedencia do assucar e anil, | 
porque é conforme esta que se regula a 


tara. [378] 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.º 57 e 58 Lem para ven- 
der aduella de barril é pipa, breu louro, 
cascos de; pipa avinhados e agoa raz em 


atas. [167] 
Ea! sas com quintal que rendem 
annualmente 29 moedas, : Sitas 
na rua de Traz da Sé n.º de 13 a 18. 
Tracta-se do seu ajuste com Joaquim José 
Maria Vaqueira, na Cancella Velha n.º 8. 
[273] 
À Direcção da Sociedade Agricola «do 

Porto, annuncia que acaba, de receber 
do Governo uma porção de semente de 
Jinho de Riga, para distribuir pelos la- 
vradores que della se quizerem aproveitar, 
com as condieções, que o mesmo-Governo 
formulou. 

Quem pertender a dita semente deve 
eomparecer na secretaria da Direcção da 
Sociedade Agricola no Governo Civil, onde 
se ha-de fazer a distribuição no dia 21 
do corrente pelo meio dia. 

A cada pretendente se dará uma copia 


ENDEM-SE 3 moradas de ca-. 


| passeio dos Loios n.º 17. 


dus condicções a que tem de satisfazer, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


oo 
E Leilão. 

O dia 23 do corrente mez de Março, 

pelas 10 horas da manhã, praia da 
Anha (proximo á barra de Vionna do Cas- 
tello,) se fará. leilão do casco e maquinis- 
mo do naufragado vapor QUEEN. O cas- 
co tem 170 pes de comprimento e contem 
aproximadamente 116 Loneladas de ferro. 
4 maquina he de força de 180 cavallos, 
está em muito bom estado, e completa, 
com a competente Lubulagem, só na ma- 
quina ha cerca de 3 4/, toneladas d'obra de 
cobre e latão. 

As caldeiras são construidas moderna- 
mente e pelo melhor systema tubular, e 
teem Lodos os ultimos melhoramentos , e 
pela favoravel posição do casco, podem 
ser tiradas inteiras e conduzidas fluctu- 
ando alé ao caes em Vianna. A-maquina 
e caldeiras são muito appropriadas para 
um vapor de reboques, e dignas da at- 
tenção das pessoas que desejarem cons- 


| truir um casco de madeira para o mesmo, 


[324] 


esta 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


-COMPANHTA: 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


TAMBURGO-BRAZILEIRA: 


sr 


O vapor TEUTOMA, commandante Mal- 
| chim, procedente de Sontlampton, espera-se 
[em Lisboa no dia 28 de Março, donde sahirá 
depois da indispensavel demora, qinra- os; por- 
tos de Pernambuco, Babia e Riu de Janeiro. 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 


1º classe. 2º classe. 3.º classe. 
Pernanbuco-. 1178000 818000 388400 
Bahia 1268000 998000 388400 
Rio de Janeiro 1448000 1175000 388400 


O Agente no Porto G. R. Batalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 1º andar, dará todos os ne- 
cessarios esclarecimentos. (338) 


ENDE-SE uma quinta murada 
Ea] com agoa de mina, e engenhos, 
casas de cazeiros e uma casa para 
familia, cuja quinta é sita no largo da 
Igreja na freguezia d'Oliveira do Douro, 
concelho de Gaya, com vistas para o Rio; 
quem a pertender dirija-se à mesma a fallar 
com seu dono José Francisco Monteiro. A 
dita propriedade é dizima a Deos. [305] 


& RAXA de lustro de nova in- 


venção de Lisboa. Vende- 
se em casa do snr. Moré & €.º. [367] 


O dia 21 do corrente mez de Março, 

pelo meio dia, na casa das audiencias | 
do Tribunal do Commercio desta cidade, 
a requerimento do Administrador da massa 
fallida de Manoel José Lopes Malheiro, se 
tem de arrematar, com o abatimento da 
quinta parte da louvação, uma morada 
de casas pertencentes à mesma massa sitas 
na rua do Bomfim n.º 157 a 159, lou- 
vadas livres dos encargos, 58000 rs. an- 
nuaes de pensão e de 40 —1 á Santa casa 
da Mesericordia desta cidade, em 4875500 
reis, e deduzida a quinta parte 3903000 rs. 
Quem quizer ver a louvação dirija-se ao 
Tribunal do Commercio e cartorio do, es- 
crivão Pacheco. [874] 


“Para Liverpool. 
Ê A sair Domingo 22 do 


manhã o vapor inglez 
D RATTLER — com- 


para carga 
werley, agente, rua Nova 
nº. 52, 1.º andar, 


dos Inglezes 


— 1883) 


Porto 12 de Março de 1857. 


Para Londres. 


capitão Edward Dixon, 


dia 22 do corrente para 
sahir outra vez para 
Londres até o fim do presnte mez do Março. 
Quem quizer ir de passagem ou carregar no 
mesmo, dirija-se aos agentes Alexandre Miller 
& €.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. (361) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor DUQUE DO PORTO 
DM sahirá domingo 22 do corrente 
> ás 9 horas da manhã para 
ágeis Lisbon. À 
” Para carga e passageiros 
tracta se no escriptorio da Companhia, rua dos 


Inglezes n,º 75, 1.º andar. 
Porto 18 de Março de 1857. (394) 


USTODIO José Gonçalves Parada , de 

Villa Nova de Gaia, tem para alugar 
no sitio daFervença, da mesma Villa, um 
bom armazem para vinhos, lotação 250 
pipas ás 2, e ao pé uma loja, lotação 80 
pipas, ena Pedra Salgada, quinta de Baixo, 
o armazem em frente da lingoeta, este até 
o proximo S. Miguel de 1857; e no Can- 
dal uma boa casa com quintal. [268] 


CERVEJA INGLEZA SUPERIOR, BRANCA 
E PRETA. 
Hibberts Pale India Ale. Por duzia 35600 


Hibberts London Porter. « 38360 
incluindo a garrafa. . Vende-se na rua de 
Bellomonte n.º 113. [115] 


FATO FEITO. 

ONTINUA bem sortido de todas 

as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
[1450] 


Aviso. | 


S senhores carregadores de fazendas pa- 
ra o Brazil que precisarem de alguma 
porção de tangas ou coeiros, podem. diri- 
gir-se à casa de Luiz Martins da Fonseca, 
rua do Bomfim n.º 36. [801] 
UEM quizer comprar uma 


es casa sobradada na ruade 


S. Francisco desta cidade n.º 10e LL, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


Aos negociantes relacionados | 


com Inglaterra. 


A rua das Congostas n.º 18, vende-se 
um pequeno numero de livros de cam- 
bios, reduzindo libras a reis e reis a li- 
bras de 52 a 57 por 18000, evitando as- 
sim muita demora e trabalho. 17 


Para Londres. 


O vapor a helico BACCANTE 
capitão Youngbusband a sahir 
aproximadamente no dia 2 de 
Abril com carga e passagei- 
ros parao que tem superio- 
Tracta-se com Deh. Matth.º 


res commados. 
Feuerhcerd Junior é Cº Bello-Monte n.º 113. 
(893) 


Para New-York. 

O brigue «MATTOS 1.º,» A 1 do 
Lloyds, capitão D. P. de Campos 
Quem no mesmo quizer carregar 
a-se à Joaquim Duarte de Mattos, Cima do 


(828) 


dinj 
Muro n.º 101. 


Para Hamburgo. 


A barca hanoveriana LAETITIA capi- 
tão II. C, Jongebloed, de 320 tone- 
ladas, e de 1.º classe. sabirá por 


imez de Março. Consignatarios D.ch Ma- 
[229] 


to 
thias Fenerbeerd Junior &€.º 


Para a-Bahia. 
O patacho HARMONIA, sahirá até 
30 du corrente, para carga e pas- 
sageiros lracla-se cum Joaquim Adão 
Soares na rua dos Inglezes n.º 16 
e 17, ou com o capitão a burdo. (333; 


) 
Para o Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


Et Manoel Pereira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Bernardo. José Machado, rua de 8. 
Chrispim n.º 19 ou ao capitão a bordo, . 


48) 


Vai sabir com muita brevidade a 


| Para Pernambuco. 


Vai sohir com muita brevidade o 
ip brigue — ESPERANÇA — capitão Joao 

quim dos Santas Lessa; quem no 
mesmo quizer carregar ou hir de passagei 
para o que tem excellentes commodos dirija- 
|se a Soares & Irmão no largo do Correio n.º 
193. (299) 


corrente ás 8 horas da | 


mandante J. A. Ruther- | 
passageiros tracta se com Car- | 


O vapor inglez FLORA | 


devo chegar aquiaté o | 


Para Quebec e Montreal. 
= Sabirá até 30 de Março obrigue 
portugaez AMELIA (forrado de co- 


- 
ses bre) capitão Joaquiar Francisco Pi- 


abeiro, para o resto da carga Lracta-se com 
os allretadores Reboleira 0.º 30 (818) 


Para-o Rio de Janeiro. 
A galera CIDADE DO PORTO, sa- 
Er birá com toda a brevidade: para 
carga e passageiros para os quaes 
tem excellentos comimodos , =iracla-se com vin- 
va Azevedo & Filhos , rua dus Fogueteiros nx 5. 
2: 


|ParaS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


A escuna hanoveriana ANGELA, ea- 
pitão IJ. Sebuten. Consignatarios 
Eduard Kebe & Cº Taipas n.º 6. 
B. O frete 6 Rublosde prata per pipa 

à (248). 


Para Londres ou qualquer 


outro. paiz. 


Brigue 


Brigue sardo TRE SORELLE, capitão 
Ripetto. 
napolitano BUGEMO, capitão G. 


Ruggiero, ambos de 4.º classe. 

Quem nos mesmos quizer carregar, dirija- 
se a Antonio Rodrigues da Silva Machado, no 
consulado de Hespauha, 


(369) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade possivel a 
barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta on no Rio de Janeiro, para o que 
tem excelentes commodos, e belixes para os 
passageiros de prôa, assim como o melhor lra- 
elamanto possivel; quem. pois assim se qneira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça de 
Carlos Alberto n.º 38 e 39, ou ao capitão a 
| bordo. [250] 


Para Pernambuco. 


Sabirá com munta brevidade por ler 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
— nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aus caixas Antonio Alves da Cunhs & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 


dl si 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que esteja prompla e o 
tempo permitia, a barca HYDRA. — 
Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lhe derem aqui fiador á passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa nº J7, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade, 
desde que os mandar vir para embarcar. 


E 


09] 


Precisa um facultativo, 


Vai sabir com muils brevidade, a 


Para Pernambuco. o 
barca FLOR DA MAIA, capitão José 


ES d'Azevedo Canario, para carga e 


passageiros tracla-se com Manoel Pereira Pen- 
na, rua dos Ferradores n.º 39. (281) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 22 ae Março. 
Recita extraordinaria. 

Representar-se-ha à peça em 3 aetos 

ornada de coros, original do snr. J. M. 

| Braz Martins. sds 

O REI E O EREMITA 

(VULGO O S. FRANCISCO DE PAULA.) 
Principiará ás 8 horas. 


GRANDE COSMORAMA 


PRAÇA DE D. PEDRO, ESQUINA DO SA! 
DA BANDEIRA. 


TODOS OS DIAS. 

Abre-se às 6 horas da tarde, e fecha- 
se às 11 da noute mas aos domingos es- 
tará patente desde as 1 horas da manhã. 

Preço da entrada 200 rs. — haverã 
meias entradas para meninos. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMNMEKCIO. 


